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    Salvação — a maior das necessidades


    Hebreus 2.1-4


    Portanto, devemos prestar maior atenção às coisas que ouvimos, para que em momento algum as deixemos escapar. Pois, se a palavra dita por anjos permaneceu firme, e toda transgressão e desobediência receberam justa recompensa, como escaparemos, se negligenciarmos tão grande salvação que, no início, começou a ser anunciada pelo Senhor e nos foi confirmada pelos que o ouviram; tendo Deus também lhes dado testemunho, tanto por meio de sinais e maravilhas, como por diversos [variados] milagres e dons do Espírito Santo, de acordo com sua própria vontade?


    Esses quatro versículos são um exemplo típico da maneira pela qual a Bíblia, ao longo de todo seu texto, dirige-se a nós e chega até nós. Há um tom de urgência, de solenidade e de profunda seriedade que caracteristicamente encontra-se por toda a Bíblia. Você pode notar esse tom, por exemplo, nos Evangelhos; também o encontrará ao ler o livro de Atos dos Apóstolos, com seus registros da pregação dos apóstolos e dos primeiros pregadores cristãos. E encontrará exatamente esse mesmo tom em todas as várias epístolas compiladas no Novo Testamento. A ideia é esta: [não há como] “fugir da ira vindoura” (Mt 3.7; Lc 3.7). João Batista, o primeiro pregador do Novo Testamento, adotou esse tom logo de início, exortando as pessoas. Nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo fez exatamente a mesma coisa. “O reino de Deus está próximo: arrependei-vos” (Mc 1.15); “Quem tem ouvidos para ouvir ouça” (Mt 11.15; Mc 4.9; Lc 8.8) — foram essas as suas palavras; era esse o espírito de sua mensagem. Há certo tom de urgência desesperada, de profunda seriedade e até mesmo de solenidade. À medida que prosseguimos para Atos, ouvimos Pedro, no dia de Pentecostes. Esse foi, em certo sentido, o primeiro sermão feito sob os auspícios da igreja cristã como nós a conhecemos. Vejam o que ele disse: “Salvai-vos desta geração perversa” (At 2.40). E esse foi seu tom, conforme ele dava continuidade à sua pregação.


    Quando nos voltamos para a pregação do apóstolo Paulo, encontramos a mesma coisa. Tomemos, por exemplo, seu famoso sermão em Atenas. Ele disse àquelas pessoas que “Deus [...] ordena que todos os homens, em todo lugar, se arrependam: porque ele designou um dia em que com justiça julgará o mundo, por meio daquele homem a quem designou” (At 17.30,31). Durante todo o seu ministério, encontramos esse tom. Nós o vemos em todas as epístolas, e também na Epístola aos Hebreus, na qual o autor coloca isso de forma particularmente impactante em 2.1-4. Ele admoesta, suplica e exorta as pessoas a prestar atenção a essas coisas, a lhes dedicar fervorosa atenção.


    Ora, o autor estava se dirigindo a pessoas cristãs — todas as epístolas foram escritas para cristãos, para membros de igrejas — e, no entanto, ele os exorta a dedicar a mais profunda atenção às coisas que ouviram. O problema era que essas pessoas acreditavam no evangelho, mas viviam em um mundo difícil. Estavam sofrendo perseguição, passando fome e tendo de suportar todo tipo de coisa, e alguns estavam começando a vacilar. Eles não haviam perdido a fé, mas alguns estavam ficando abalados, e por isso o autor os exorta a não se afastarem das coisas que ouviram e nas quais acreditavam, a não serem negligentes em relação a elas. Sua mensagem, repito, era dirigida principalmente aos cristãos hebreus, mas é justo deduzir que, se era importante para os crentes se apegarem a essas coisas, quão mais importante não era para aqueles que não criam. Se aqueles que creem são capazes de abandoná-las, se essa é uma possibilidade, em que situação se encontram aqueles que nunca creram? Portanto, toda a exortação que o autor faz aos crentes é ainda mais crucial para aqueles que não são crentes, que não se tornaram cristãos.


    O evangelho de Jesus Cristo, que é a mensagem do livro de Hebreus, conclama o mundo a ouvir com a mais profunda atenção aquilo que o evangelho tem a dizer. O mundo não deve meramente lhe dispensar um olhar apressado ou ler um artigo casual a seu respeito ou travar discussões ocasionais sobre ele ou só ouvir o que a igreja tem a dizer em dias ou ocasiões especiais. A mais profunda atenção significa atenção indivisível. Há uma ilustração muito boa a esse respeito no capítulo 16 do livro de Atos, no qual vemos o apóstolo Paulo pregando o evangelho pela primeira vez na Europa. Uma mulher chamada Lídia ouviu o testemunho de Paulo, “e o Senhor lhe abriu o coração, a fim de que ela prestasse atenção às coisas que eram ditas por Paulo” (At 16.14). Ela prestou atenção, considerou-as, estudou-as; ela não se sentou e escutou apenas, e depois foi embora e se esqueceu de tudo. Ela prestou a mais profunda atenção, pois percebeu a importância vital da mensagem do evangelho.


    O autor coloca essa exortação de uma outra maneira ao dizer que devemos tomar cuidado para não nos afastarmos do evangelho. Ele provavelmente tinha em mente um navio ancorado perto do porto. Sem que perceba, ele pode estar sendo levado pela maré, afastando-se cada vez mais do porto onde pretendia atracar, e isso é muito triste e sério. É possível, de acordo com as Escrituras, fazermos a mesma coisa com o evangelho de Jesus Cristo, algo que já aconteceu a muitos homens e mulheres. Alguns ficaram frente a frente com o evangelho, sentiram interesse por ele e estiveram, por assim dizer, prestes a entrar no porto. Eles só tinham de ter ido um pouco mais longe e teriam chegado ao porto. Mas, infelizmente, por um motivo ou outro, não se comprometeram, não abraçaram o evangelho e se afastaram dele. Que coisa horrível é chegar a avistar o porto, mas depois se distanciar dele! O autor de Hebreus adverte aquelas pessoas sobre esse perigo, a respeito do qual o evangelho alerta ao longo de toda a Escritura. Nosso Senhor falou disso em uma famosa parábola, a Parábola do Semeador. Ele disse que um homem pode ouvir o evangelho — que é como uma semente lançada ao solo —, mas, se os pássaros vierem e a levarem embora, nada acontece, pois ele está deixando o evangelho escapar. Não consigo imaginar algo mais terrível para alguém do que se ver frente a frente com o evangelho de Cristo, chegar até mesmo a sentir algo de seu poder, mas depois deixá-lo escapar para nunca mais vê-lo. O autor adverte contra esse perigo, aviso que repete por várias vezes ao longo de sua epístola.


    O autor de Hebreus apresenta essa exortação de uma terceira maneira ao dizer: “... como escaparemos, se negligenciarmos tão grande salvação?” (Hb 2.3). Ele faz esse alerta porque estamos tão ocupados com outras coisas que não prestamos atenção à salvação. Sabemos que ela existe, mas a “negligenciamos”. Muita gente neste mundo sabe algo sobre o evangelho; bem no fundo do coração, essas pessoas sabem que o evangelho é certo e verdadeiro e se propõem a, um dia, prestar atenção nele, lidar com ele e ouvir seriamente o que tem a dizer. Elas sabem por alto algo sobre o céu e o inferno, sobre Deus e o pecado; estão cientes de certas proposições, de certas alegações de verdade, mas negligenciam tudo isso. Esses homens e mulheres estão tão absorvidos em outras coisas que o evangelho não recebe seu tempo nem sua atenção; eles simplesmente negligenciam a verdade.


    A Bíblia por toda parte nos exorta a evitar essas três possibilidades fatais; ela nos faz um apelo para ouvirmos o evangelho com atenção sincera, mas o mundo faz exatamente o oposto. O mundo não enxerga por que deveria ouvir o evangelho, embora preste atenção excessiva a muitas outras coisas. Não me refiro apenas a pessoas imprudentes, mas também a pessoas zelosas, diligentes. Há muitos homens e mulheres desesperados e seriamente preocupados com o estado atual do mundo. Eles sabem o que já aconteceu, veem certos presságios e indicações sobre o que provavelmente acontecerá e têm medo do futuro. Filósofos, intelectuais e líderes que pensam já se debateram com todas essas questões. Mas, quando nos aproximamos deles com o evangelho, dizem: “Não vou ouvir isso; é irrelevante”. O evangelho parece não ter nada a lhes dizer, e eles não percebem por que deveriam ouvi-lo. Assim, um grande número de homens e mulheres neste mundo perecível está se recusando a fazer exatamente o que esse autor pede que façam.


    Por que devemos ouvir o evangelho? Por que não fechar as portas de todas as igrejas? Por que a igreja cristã não deve ser abolida? Como nos justificarmos perante este mundo moderno, quando nos colocamos diante da humanidade e fazemos a alegação sem igual de que temos a única resposta para o problema do ser humano? Por que alguém deveria ouvir esse evangelho? Quero mostrar-lhes que nesses quatro versículos o autor nos fornece as três principais razões para ouvirmos o evangelho. E essas três razões também são os três temas da Epístola aos Hebreus. Portanto, esses quatro versículos são em si mesmos uma espécie de resumo de toda a epístola.


    Mas que razões são essas? A primeira razão para ouvir o evangelho é a fonte ou a autoridade do evangelho — a autoridade com a qual a mensagem chega até nós por causa da fonte da qual procede. A segunda razão é o periclitante e alarmante estado e posição de todos os homens e mulheres que não acreditam no evangelho e que não lhe dão ouvidos. E a terceira e última razão é a natureza ou o caráter do evangelho.


    Antes de considerarmos essas três razões pelas quais todos devemos dispensar cuidadosa atenção ao evangelho, vamos nos certificar de que estamos de acordo quanto ao que estamos falando. A menos que concordemos sobre o que é o evangelho, não adianta dizer que “devemos prestar muita atenção a ele”. Antes de chegarmos a esses tremendos argumentos para não negligenciarmos o evangelho nem deixarmos que nos escape, devemos ter absoluta clareza de que sabemos o que estamos considerando, e infelizmente isso não é algo que possamos pressupor nos dias de hoje. Estamos suficientemente cientes dos métodos e dos instrumentos de Satanás para saber que, quando o Diabo sabe que falhou por completo em sua tentativa de reivindicar para si um ser humano, a seguir ele o encoraja a considerar o evangelho da maneira errada. Um grande número de pessoas no mundo jamais dedicou um pensamento sequer ao evangelho e não se dispõe a fazê-lo. Dizem que não veem utilidade para o evangelho, que é algo inteiramente fora de suas vidas. E o Diabo as mantém sob seu controle dessa maneira.


    Outras pessoas têm uma sensação de fracasso ou de decepção na vida. Podem ter uma sensação de grande solidão neste mundo ou talvez sejam afetadas por algum outro problema. No entanto, essas pessoas estão começando a pensar e a se voltar na direção de Deus, do evangelho de Jesus Cristo e da igreja. Nesse momento, o Diabo fará tudo o que puder para convencê-las de que elas estão baseando seus pensamentos na coisa certa, quando seus pensamentos realmente se baseiam em algo muito distante disso; ele encorajará nelas um falso interesse pela religião. Esse é um perigo constante em momentos de crise, quando as coisas neste mundo estão difíceis, árduas e problemáticas. Sempre acontece no momento em que as pessoas tendem a ficar tomadas de ansiedade e estão dispostas a se agarrarem a qualquer coisa que pareça lhes dar esperança e libertá-las de seus problemas. Por isso, digo que devemos estar muito atentos no presente momento a tal situação e, graças a Deus, o próprio Novo Testamento nos adverte a respeito disso e nos ensina e capacita a enfrentá-la. Muitas pessoas neste mundo acreditam em certas coisas sobre Deus e Cristo e, ainda assim, não acreditam no que o autor de Hebreus chama de as “coisas que ouvimos” (2.1). Muitos pensam que são crentes verdadeiros em Deus e em Cristo, mas podemos dizer com muita clareza, a partir das páginas do Novo Testamento, que não há valor na sua crença em Deus. Essa é uma das coisas mais perigosas que pode acontecer a alguém.


    Outras pessoas não estão completamente erradas sobre esses assuntos, mas se apegam a certos aspectos da verdade que as atraem particularmente e os consideram a verdade toda. Tendem a equiparar o cristianismo a determinado aspecto ou a determinada visão do cristianismo. Trazem em mente certos pressupostos e certas ideias sobre o evangelho; selecionam uma parte do evangelho e dizem que aquilo é o todo.


    Permita-me ilustrar um pouco com alguns exemplos. Há no mundo muitas pessoas à procura da felicidade. Por várias razões, tornaram-se pessoas infelizes e têm tentado as mais variadas coisas que prometem fazer homens e mulheres felizes. Então, se achegam à Bíblia, à igreja e ao evangelho de Jesus Cristo em busca de felicidade. À medida que ouvem o evangelho, concentram-se nesse único objetivo, nesse único desejo, e encontram na Bíblia certos versículos que parecem oferecer felicidade; apegam-se a eles e não escutam mais nada, sentem-se felizes e muitas vezes imaginam ingenuamente que se tornaram cristãs. Mas não são cristãs, de modo nenhum. O que quero dizer é o seguinte: há muitas seitas e organizações neste mundo que prometem felicidade às pessoas. A Ciência Cristã, por exemplo, afirma seguir as Escrituras e se autodenomina cristã. Mas, quando analisamos seus dogmas e os colocamos lado a lado com o evangelho, descobrimos que estamos olhando para duas coisas completamente diferentes, embora ambas se digam cristãs. Veja bem, eles se apossaram de uma teoria, uma filosofia, uma forma de psicologia que certamente os faz se sentirem mais felizes e, porque usam certas frases da Bíblia, acreditam que sua experiência é verdadeiramente cristã.


    Outros fazem mais ou menos a mesma coisa de maneira inteiramente psicológica. Há nos dias de hoje uma grande quantidade de tratamentos psicológicos que usam termos cristãos, mas não pregam o evangelho cristão. Um psicólogo que segue essa teoria pode ir ao Novo Testamento, escolher certas frases que sejam adequadas ao seu paciente, e depois lhe administrar ensinamentos próprios, que não são o ensino do Novo Testamento, embora esse profissional use a terminologia cristã. Esses pacientes podem, então, imaginar que se tornaram cristãos. Existe também a chamada ciência do pensamento e coisas semelhantes. Ela usa a terminologia cristã quando lhe convém, mas ignora os postulados fundamentais do evangelho que foram pregados a esses crentes da Epístola aos Hebreus.


    É desse tipo de perigo que estou falando. A busca pela felicidade pode levar as pessoas a extraírem algumas coisas do verdadeiro evangelho cristão, mas a ignorarem todo o resto.


    O mesmo acontece a muitas pessoas que procuram se livrar de seu senso de preocupação. Tornaram-se ansiosas e sobrecarregadas, e podem estar à beira de um colapso nervoso ou mental. Tudo o que querem é se livrar disso. Então, saem em busca de ensinamentos que lhes ofereçam libertação. Ensinamentos desse tipo usam certos termos cristãos, e essas pessoas aceitam o que ouvem. Mas a questão é: elas se tornaram cristãs? Recordo novamente que há muitas iniciativas no mundo que podem nos fazer sentir muito mais felizes e nos livrar das preocupações, mas ainda assim nos manter em uma posição não cristã.


    Ou considere o grande número de pessoas em busca de serem confortadas e consoladas. Existem muitos corações partidos neste mundo. Essas pessoas sentem que perderam tudo o que faz a vida valer a pena e anseiam por consolo, felicidade e amizade. É por isso que muitas delas procuram seitas e várias outras iniciativas. Até mesmo o evangelho de Cristo pode ser apresentado como algo que apenas conforta as pessoas e nada mais; alguns tratam diretamente dessa necessidade específica e sequer mencionam as outras coisas.


    Muitas pessoas estão interessadas em receber direção. Hoje em dia, a vida é algo desconcertante, que nos deixa perplexos, e a grande questão que todos enfrentamos é: O que devo fazer? Por qual desses dois caminhos devo seguir? O que devo fazer da minha vida? A necessidade por direção é um problema real para todos nós nesta vida, neste mundo. A Bíblia tem muito a dizer sobre direção. Então, algumas pessoas procuram a Bíblia, extraem dela tudo o que podem encontrar sobre direção, e dizem: “É isso que eu quero”. Pensam, então, ter encontrado uma forma de vida e uma direção cristãs. Mas, quando você as ouve ou lê os livros que escrevem, muitas vezes notará que o evangelho todo lhes parece ser apenas uma questão de direção; nada mais é mencionado. Elas não dizem nada sobre o sacrifício na cruz; isso parece algo desnecessário. Veem o cristianismo apenas como uma maneira de serem guiadas nesta vida.


    Já outros estão imensamente interessados na cura do corpo. Em consequência do pecado neste mundo, todos nós estamos sujeitos a doenças e a enfermidades; o pecado trouxe isso, é algo que todos enfrentamos. Talvez não haja nada mais universal nesta vida do que esse desejo, esse anseio por cura e saúde físicas. Mas o perigo surge aqui, como em todo o resto, quando algumas pessoas pensam que o evangelho não passa de um caminho para produzir curas. Não falam de outra coisa, e você fica com a impressão de que o evangelho de Jesus Cristo é simplesmente um caminho e um mecanismo para ser curado. Essa visão também é mera psicologia revestida de terminologia cristã, disfarçada de evangelho. Mas não é o evangelho de Jesus Cristo.


    Existem também os que dizem que querem estar “em sintonia com o infinito”; eles querem sentir que estão em harmonia com o cerne do universo e se achegam à Bíblia porque têm a impressão de que ela é capaz de fazer isso, e é só isso que extraem dela, nada mais. Na verdade, eu diria que muitos neste mundo estão genuinamente interessados em acreditar em Deus; essa é a maior ambição de suas vidas. Dizem que querem conhecer a Deus, e muitos deles praticam o misticismo e se apegam ao que quer que encontrem na Bíblia que encoraje tal prática. Exaustos, avançam penosamente pelo caminho místico, na tentativa de encontrar a Deus, mas ignoram alguns dos elementos fundamentais do evangelho de Jesus Cristo. Às vezes se referem a ele como o maior místico de todos os tempos, o maior dos pioneiros no âmbito do pensamento religioso.


    Por fim, temos aqueles cujo único grande interesse na vida se trata de como vivê-la de forma correta. São pessoas altamente moralistas, seriamente preocupadas com questões morais e éticas. Dizem não estar interessadas no destino da alma depois que partirem deste mundo. O que lhes preocupa é como viver neste mundo, como serem dignas de serem chamadas seres humanos, como enaltecer essa raça, como viver uma vida moral e ética. Obviamente, a Bíblia tem muito a dizer sobre isso, e essas pessoas extraem dela tudo o que querem e ignoram o restante.


    Considerei tudo isso extensamente não apenas porque quero ser prático, mas porque conheço a mim mesmo, meu próprio coração, a própria tendência que tenho, por natureza, de fazer exatamente tudo isso que estou falando. Conheço tantos que estão fazendo isso, obtendo satisfação temporária e depois descobrindo que não têm nada, e são justamente essas coisas de que estamos falando que os mantêm afastados do evangelho de Cristo. Quem acredita ter encontrado satisfação obviamente não vai procurar mais nada. Quem acha que chegou a seu destino não vai mais pegar a estrada. Quero mostrar que todas essas coisas de que tenho falado, em si mesmas, constituem a abordagem errada. É o evangelho de Jesus Cristo que nos traz felicidade, nos livra das preocupações, nos consola, nos guia, nos ensina que o corpo pode ser curado de forma milagrosa, nos coloca em contato com o infinito, nos ajuda a conhecer a Deus e nos capacita a viver uma vida piedosa, moral e ética. Mas o evangelho faz tudo isso depois de ter feito primeiro outra coisa. Todas as bênçãos da vida cristã decorrem de outra coisa que já aconteceu antes, e o que quero afirmar com todo o dogmatismo de que possa fazer jus é o seguinte: se acha que terá a bênção cristã sem ter primeiro essa outra coisa a que me refiro, você está se iludindo, está se deixando enganar por Satanás, o deus deste mundo que se transformou em um anjo de luz e está ludibriando você. As bênçãos do evangelho decorrem da fé em sua mensagem central.


    “Portanto”, diz o autor de Hebreus, “devemos prestar maior atenção”. A quê? Às coisas que ouvimos” (2.1) e a mais nada. As pessoas a quem a Epístola aos Hebreus foi escrita deveriam prestar mais atenção, tomar cuidado para não deixarem escapar, não negligenciarem essas coisas específicas que já tinham ouvido. O evangelho de Jesus Cristo é perfeitamente claro; não é algo vago, nebuloso ou indefinido. O evangelho é a mensagem específica, que foi primeiramente anunciada pelo próprio Cristo, e depois pelos apóstolos, e foi pregada ao longo dos séculos que se seguiram. Essa é a mensagem específica que encontramos na Bíblia.


    Ela deve ser pregada como um todo. Não tenho o direito de tomar partes dela e ignorar o resto. Ou prego o evangelho ou não o prego. O apóstolo Paulo, ao se despedir dos anciãos da igreja de Éfeso, lembrou-lhes que não havia deixado de lhes anunciar “todo o conselho de Deus” (At 20.27), e qualquer homem que prega sem anunciar todo o conselho de Deus é um falso profeta. Quando se refere “às coisas que ouvimos” (2.1), o autor de Hebreus quer dizer todo o evangelho de Jesus Cristo, em sua totalidade — não apenas cura, não apenas ética, não apenas consolo, mas a mensagem toda, a essência dessa mensagem peculiar que se encontra no Novo Testamento.


    Digo que não resta dúvida alguma sobre o que é essa mensagem. O apóstolo Paulo teve de defini-la em sua carta à igreja de Corinto e disse que aquilo que ele pregava era o que todos os demais apóstolos estavam pregando. Em essência, ele diz: “Não tenho uma mensagem particular para vós. Eu vos prego o que me foi entregue, que está de acordo com as Escrituras e que é pregado por meus outros irmãos”. Não havia contradição entre esses homens; não havia incerteza nem hesitação. Leia o livro de Atos e você encontrará essa mesma mensagem essencial e central. E qual é ela? Em sua essência, é a mensagem chamada salvação. “Como escaparemos”, diz o autor de Hebreus, “se negligenciarmos tão grande salvação?” (2.3).


    Portanto, a primeira questão que devemos considerar é como nos acertarmos com Deus, por todo o tempo e eternidade, e como isso pode acontecer. Você pode ter um coração partido, pesado. Algum ente querido morreu por qualquer motivo, e seu coração está sangrando. Mas esse não é o seu primeiro nem mesmo o seu maior problema. Seu problema mais importante é que carrega dentro de si uma alma imortal, que terá de morrer um dia e que, após a sua morte, você enfrentará o julgamento de Deus e seu destino eterno será proferido. Portanto, eu lhe garanto que sua necessidade mais urgente é refletir sobre sua própria condição diante de Deus.


    Você pode ter um corpo doente e sonhar em ter saúde. Mas, mesmo antes da questão de sua saúde física, deve considerar a questão de sua alma, de sua saúde espiritual. É aí que erramos. O Diabo nos faz colocar as coisas secundárias em primeiro lugar e, por consequência, nunca chegamos às primárias. Na verdade, luto e tristeza às vezes têm sido a maior bênção que já aconteceu na vida de alguém. Existem pessoas neste mundo que vieram a conhecer a Deus, em Cristo, porque alguém que amavam muito morreu. Enquanto esse ente querido estava vivo, nunca pensaram sobre essas coisas; desfrutavam um do outro, viviam um para o outro, e Deus foi negligenciado. Nunca pensaram em Deus. Muitos vivem assim, e então um ente querido é levado pela morte, e as almas daqueles que ficam finalmente despertam e, enfim, encontram a Deus em Cristo. Luto e tristeza despertaram essas almas. Thomas Chalmers foi um dos maiores pregadores da Escócia no século 19. Ele sempre foi um homem muito capaz, um grande pregador; tinha uma mente científica e costumava pregar maravilhosos sermões científicos. Teve um grande ministério na Escócia por dez anos e depois foi atingido por uma doença que o manteve doente, preso ao leito por quase doze meses. Foi então que começou a perceber que ele não apenas nunca havia pregado o evangelho de Cristo verdadeiramente, mas também nunca havia genuinamente crido nele. Sim, ele falava sobre Deus e sobre Cristo em seus sermões, mas foi somente quando ficou incapacitado pela doença que viu que nunca havia conhecido a Cristo como seu Salvador pessoal. Sua doença foi o meio usado por Deus para trazer Thomas Chalmers à luz e ao pleno conhecimento da verdade. Assim, ele agradeceu a Deus pela doença que o deixou acamado, e mais tarde foi e pregou o evangelho de uma nova maneira, com um novo poder, sendo grandemente usado por Deus.


    Nada é mais perigoso do que colocar questões secundárias em primeiro lugar. Podemos nos testar muito facilmente nesse sentido. Se você quer saber se foi iludido por Satanás e se está se apegando a algo que, embora faça uso de terminologia cristã, não é realmente o evangelho, existe uma maneira muito simples de descobrir. Você realmente tem consciência de que é um pecador perdido, sem esperança, desamparado e desesperado? Você pode ter recebido direção da Bíblia Sagrada, coisas extraordinárias podem ter acontecido em sua vida, mas, se não se vê como um pecador condenado aos olhos de Deus, seja lá o que for, cristão você não é.


    Deixe-me fazer outra pergunta. Em seu esquema de vida, o Senhor Jesus Cristo é absolutamente central e essencial? Seria correto dizer que você não tem nenhuma vida fora dele? Não quero dizer simplesmente que ele é um grande mestre ou que viveu uma vida perfeita e nos deixou um grande e glorioso exemplo. Quero saber se ele é central no sentido de que não há nada sem ele. Segundo as coisas que os hebreus ouviram, Cristo ocupava essa posição. E, mais uma vez digo, você pode ter recebido maravilhosa direção, coisas extraordinárias podem ter acontecido em sua vida, mas muitos já experimentaram esse tipo de coisa e, no entanto, não afirmam ser cristãos. Eu estava lendo a autobiografia de um famoso ator inglês que nunca teve a pretensão de ser cristão. Ele disse que o momento decisivo de sua vida foi quando recebeu um porquinho de direção maravilhosa, certa tarde. Coisas estranhas acontecem neste mundo. Hamlet, de Shakespeare, disse com muita verdade: “Há mais coisas entre o céu e a terra do que sonha a tua filosofia”. Você também pode ter experimentado uma cura física maravilhosa. Pode ter ficado incapacitado pela artrite reumatoide, mas agora consegue correr, pular e andar. Mas, se quer saber se é um verdadeiro cristão e se sua cura realmente resultou de conhecer a Jesus Cristo, peço que enfrente estas duas perguntas: Você se vê como um pecador perdido e sem esperança diante de um Deus santo? O Senhor Jesus Cristo é essencial para libertá-lo da ira divina e reconciliá-lo com Deus?


    Deixe-me colocar a questão de forma ainda mais específica em uma terceira pergunta. A morte na cruz é absolutamente vital para você? Paulo disse aos coríntios: “Estou determinado a nada saber entre vós, senão a Jesus Cristo, e este crucificado” (1Co 2.2). Se você se enquadra no escopo das coisas que ouvimos, a morte de Cristo na cruz será para você algo central, vital, absoluto. Você diz perceber que, se ele não tivesse morrido na cruz, você não teria nenhuma esperança de ter seus pecados perdoados, nenhuma esperança de ver a Deus, nenhuma esperança do céu; você sabe que estaria destinado ao inferno e à miséria eterna. Essas são as coisas centrais, vitais e essenciais. Essas são as coisas que foram pregadas no livro de Atos. Leia o sermão que Pedro pregou no dia de Pentecostes. Não é essa a verdade que ele pregou, não é isso que Paulo pregou, não é esse o argumento de cada uma das epístolas do Novo Testamento: o sangue de Cristo, sua morte na cruz, pedra de tropeço para os judeus, loucura para os gregos? Esses homens colocaram essa mensagem em primeiro plano, apesar de tudo. Por quê? Porque eles não tinham outro evangelho fora esse. Você está interessado nessas coisas?


    Mais uma vez digo solenemente, antes de começar a pensar em sua felicidade, antes de começar a se livrar das preocupações, antes de desejar consolo para seu coração partido, antes de querer receber uma direção, antes de procurar a cura para o seu corpo, antes de entrar em sintonia com o infinito, encare a questão de seu estado espiritual. Todos nós estamos em um mundo passageiro e transitório. O hino de Isaac Watts, O God, our help in ages past [Ó Deus, nossa ajuda em eras passadas], diz o seguinte: “O tempo, como uma corrente que não cessa,/ leva embora todos os seus filhos;/ eles voam, esquecidos, como um sonho/ que morre ao alvorecer do dia”. Neste exato momento, você é uma alma vivente que inevitavelmente caminha para um dia final; nesse caminhar, a salvação é sua primeira necessidade, a necessidade de conhecer a Deus, de saber que ele perdoou você, de saber que ele é seu Pai em Cristo Jesus, nosso Senhor. Prepare-se para o dia do seu fim. Certifique-se de que você está pronto para morrer, que está pronto para encontrar a Deus, que conhece a Jesus Cristo, o Filho de Deus que veio ao mundo para reconciliá-lo com Deus, morrendo por seus pecados e ressuscitando para justificá-lo. Eu lhe prometo que, se você vier a conhecer a Deus dessa maneira, poderá levar a ele seus outros problemas, um por um, com confiança, e ele nunca lhe dirá não. Que Deus não permita que ninguém encontre satisfação temporária para necessidades menores sem antes satisfazer a necessidade da alma por Jesus Cristo, e este crucificado. Amém.

  


  
    2


    O único caminho de Deus para escaparmos


    Hebreus 2.1-4


    Portanto, devemos prestar maior atenção às coisas que ouvimos, para que em momento algum as deixemos escapar. Pois, se a palavra dita por anjos permaneceu firme, e toda transgressão e desobediência receberam justa recompensa, como escaparemos, se negligenciarmos tão grande salvação que, no início, começou a ser anunciada pelo Senhor e nos foi confirmada pelos que o ouviram; tendo Deus também lhes dado testemunho, tanto por meio de sinais e maravilhas, como por diversos [variados] milagres e dons do Espírito Santo, de acordo com sua própria vontade?


    Vivemos em uma época na qual é incomum as pessoas se reunirem para ouvir o evangelho. O fato de pessoas se reunirem aos domingos para ouvir a pregação da mensagem cristã não é tão comum hoje quanto era há cem anos. Muitos consideram essa prática um anacronismo. Eles veem muito pouco sentido ou propósito nisso e consideram bem estranhos aqueles de nós que a seguem. Qual é precisamente o motivo que temos para fazê-lo? Precisamos saber o motivo não apenas para podermos responder aos que nos perguntarem por que o fazemos, mas também por nós mesmos, para o nosso próprio bem.


    Comparativamente, hoje em dia poucas pessoas vão à igreja, mas também é possível que algumas estejam indo pelo motivo errado, por não terem considerado por que vão. Precisamos saber exatamente por que prestamos a maior atenção a essas coisas. O autor de Hebreus estava se dirigindo principalmente aos cristãos, que corriam o risco de deixarem essas coisas escapar e de se tornarem negligentes em relação a elas. Mas o que ele lhes diz é igualmente verdade para os incrédulos. Ele faz esse apelo sincero e solene para que dediquem a mais profunda atenção e cuidado a essas coisas, para que tenham muita cautela, a fim de não permitirem que a vida, por assim dizer, os carregue em sua correnteza, de modo que deles deixem escapar seu porto e, no final, vejam-se perdidos. Ele os adverte sobre a terrível possibilidade de negligenciar tais coisas, talvez não por vontade própria, mas por estarem muito preocupados com outros assuntos. A vida é tão repleta, atraente e sedutora, e há tanto a ser feito, que a agenda de muitas pessoas fica tão cheia que elas não pensam nessas coisas. Portanto, o autor de Hebreus nos adverte sobre tudo isso, e não se contenta apenas em nos advertir, ele nos dá razões; ele nos diz por que o evangelho deve ser considerado.


    Antes de tudo, como vimos, ele nos diz para termos certeza de que o que estamos considerando é realmente o evangelho, e não outra coisa qualquer. Devemos prestar a mais profunda atenção às coisas que ouvimos, às coisas que foram pregadas no início. Novamente, a grande razão pela qual todos devemos ouvir esse evangelho é a fonte de onde ele provém, a autoridade que está por trás dele. Vimos que, embora seja natural ficarmos ansiosos para que nossos problemas sejam resolvidos, antes de começarmos a considerar outras coisas, ainda que sejam perfeitamente legítimas, devemos primeiro enfrentar o problema que se aplica a toda a humanidade — nossa situação e nosso estado como seres humanos. Devemos considerar com seriedade o que o evangelho realmente é, e o fato de que ele é um registro de algo que aconteceu na história. O evangelho é uma mensagem de Deus; ele nos pede para encararmos algo a respeito da pessoa do Senhor Jesus Cristo que historicamente aconteceu neste mundo.


    A próxima grande razão dada pelo autor para prestarmos a maior atenção é o extremo perigo, e poderíamos dizer até mesmo o desespero da situação e do estado de todos os que não creem no evangelho. “... como escaparemos, se negligenciarmos tão grande salvação?” (Hb 2.3). Uma importante característica da Bíblia é sempre enfatizar o perigo da posição de todos aqueles que não conhecem a Deus e que não são cristãos. Muitas pessoas veem o evangelho de Jesus Cristo principalmente como uma visão de mundo nobre e maravilhosa, um ensinamento sobre a vida. E pensam nele, portanto, como algo que podemos contemplar sempre que considerarmos várias outras filosofias e visões de mundo. Essas pessoas percebem que devem dar algum tipo de contribuição a este mundo e querem viver a vida da melhor maneira possível. Portanto, consideram o evangelho como um estilo de vida, da mesma maneira que consideram tantas outras visões e ensinamentos, e, dessa forma, pensam que ele deve ser adotado e aplicado à vida, colocado em prática. Essa é a ideia que têm do evangelho, de modo que a acatam e se dizem cristãos. Mas essas pessoas não veem o evangelho como uma mensagem que se dirige a elas diretamente. Nunca tiveram consciência de qualquer senso de urgência ou de qualquer grande necessidade em si mesmas. Nunca sentiram que houvesse nelas algo que tornasse necessário que fugissem da ira vindoura, como o evangelho diz (veja Mt 3.7; Lc 3.7). Nunca pensaram no evangelho dessa forma. Elas o veem apenas como um ensinamento extremamente nobre e edificante em relação à vida, algo que qualquer pessoa decente adotaria e colocaria em prática.


    O verdadeiro problema com pessoas assim é que elas nunca viram a si mesmas nem à vida delas como de fato são neste mundo. Elas têm uma visão da vida que muitas vezes já foi chamada visão de espectador. Veem a enfermidade da humanidade de forma objetiva, pelo lado de fora, quando na realidade elas mesmas são os pacientes. Elas nunca perceberam que algo precisa ser feito a respeito de si mesmas, porque consideram apenas esses outros aspectos. É por isso que essas pessoas, quando leem palavras do tipo “como escaparemos” (2.3), realmente não sabem o que isso significa. Dizem que sabem, evidentemente, mas não sabem. Algumas pessoas vivem uma vida muito dissoluta; sentem alguma necessidade de escapar disso, mas não conseguem ver que estão em perigo e não entendem essa ideia de fuga. O verdadeiro problema com pessoas assim é que elas nunca se viram do ponto de vista de seu relacionamento com Deus.


    Algumas ativamente fazem objeção a esse tipo de ensino e pregação. Dizem: “Essa ideia de ‘como escaparemos’ é insultante e egoísta”. Ou dizem: “Não vejo utilidade para o tipo de evangelho que enfatiza esse aspecto; dizer para alguém ter certeza de que sua alma é salva é algo extremamente egocêntrico”. Todo esse ensino lhes parece repugnante. Elas dizem: “Você bate no peito com orgulho e diz, sobre si mesmo, que não vai para o inferno, mas para o céu. Isso é terrivelmente egoísta e arrogante”.


    O fato é que aqueles que fazem objeção a uma salvação pessoal não parecem fazer a mesma objeção a várias coisas que tão constante e prontamente procuram na vida, como comer, beber e garantir seu futuro. Eles não consideram nada dessas coisas como interesseiras e egocêntricas. Ou, se de repente ficassem doentes, com uma terrível dor na lateral, e mandassem chamar um médico porque achavam que a coisa era grave e poderia matá-los, ficariam surpresos se o médico lhes dissesse que não tinham o direito de se preocuparem consigo mesmos — ora, por que eles não ignoram a dor simplesmente, por que toda essa concentração em si mesmos? Segundo essas pessoas, é certo alguém se preocupar com a salvação de seu corpo por alguns anos, mas é terrivelmente egoísta se preocupar com o destino eterno de sua alma imortal. Quão tolos podemos ser! Essas pessoas nunca perceberam a verdade sobre si mesmas. Uma pessoa que está em uma casa em chamas não fica imóvel, filosofando se será salva; ela simplesmente se atira pela janela afora para salvar sua vida. Se homens e mulheres percebessem sua verdadeira situação em relação a seu destino eterno, não falariam dessa maneira que descrevemos.


    Vamos considerar outra objeção. Alguns acham que toda essa ideia de advertir e inspirar medo é um insulto ao homem e à mente moderna. Hoje nos gabamos de que pregações sobre o inferno, o juízo e o castigo pertencem ao passado. Para nós, cidadãos dos tempos modernos, a maior das felicidades é quando nos comparamos com todos os que vieram antes de nós. Puxa, somos tão avançados, tão superiores! Obviamente, não prestamos muita atenção a coisas como guerras mundiais ou bombas atômicas que tiram a vida das pessoas. Somos melhores do que aqueles dos séculos passados, costumamos dizer; temos de ser, porque cada século necessariamente é melhor que o anterior. E uma das maneiras pelas quais expressamos essa extraordinária superioridade do homem moderno é que não pregamos mais o inferno, a ira de Deus e o medo do juízo. Não fazemos perguntas do tipo “como escaparemos?” (Hb 2.3); já superamos esse tipo de coisa!


    Cá entre nós, sejamos sinceros. Em que o século 20 se relaciona com essa questão? Que diferença faz o conhecimento científico? Não estamos discutindo coisas científicas, que podem ser vistas, tocadas e manipuladas; estamos discutindo coisas que não se veem, que pertencem ao reino da alma, do espírito e de Deus, um Deus que não muda, que é eternamente o mesmo, e sobre quem não sabemos nada além do que está na Bíblia. É tolice que homens e mulheres pensem que, por serem pessoas modernas, não possam acreditar nesse tipo de doutrina.


    Não estou interessado em assustar nem alarmar ninguém. Não há necessidade de tentar assustar as pessoas em um momento como este; os fatos já fazem isso por si mesmos. No entanto, às vezes um médico tem de amedrontar as pessoas para que se submetam a uma cirurgia, tirem férias ou façam um tratamento. Ele lhes expõe os fatos, mas não ouvem. Como tem uma compreensão mais profunda da gravidade da situação, o médico argumenta novamente, mas o paciente balança a cabeça em desacordo. Por fim, o médico precisa recorrer à pressão para salvar o paciente de uma doença que ele sabe que pode ser curada. E precisa assustar o paciente, não porque goste de alarmar as pessoas, mas porque conhece os fatos e se preocupa com o bem do paciente. Digo e repito, diante de Deus, meu Criador e Juiz, que não tenho interesse em assustar as pessoas além desse ponto. Essa ideia de que nossos antepassados, alguns dos maiores santos e pregadores que o mundo já conheceu, homens como Charles Haddon Spurgeon, Jonathan Edwards e outros gigantes do passado, gostavam de alarmar as pessoas é um insulto à memória deles. Esses homens sabiam a verdade, e era sua preocupação pelas almas que os fazia pregar como pregaram. Receio que a condenação que alguns de nós, pregadores de hoje, teremos de enfrentar é a de nunca ter apresentado ao povo o que realmente está vindo ao seu encontro. Tememos tanto ser considerados ofensivos, ultrapassados, tememos tanto ser condenados por estarmos pregando o fogo do inferno e tentando assustar as pessoas, que não apresentamos a verdade. Se me permitem usar a linguagem do apóstolo Paulo: “Sabendo,portanto, o temor [que se deve] ao Senhor, persuadimos os homens” (2Co 5.11).


    Isso me leva à última razão que devemos considerar: alguns acham que esse ensinamento é totalmente incompatível com a doutrina do amor de Deus. Eles dizem que não conseguem conciliar a ideia de punição eterna e ira divina com a ideia do amor de Deus. E dizem que as duas coisas certamente parecem bastante impossíveis; assim, sua concepção é que o amor de Deus, de uma maneira ou de outra, garantirá a salvação para todos. Neste ponto, temos dois grupos. Há os que acreditam que essa salvação para todos será alcançada no momento em que todos morrerem. A opinião deles é que não importa como as pessoas vivem neste mundo ou se elas creem ou não — o amor de Deus as endireitará e elas irão para o céu. Já um segundo grupo tem medo de dizer isso e afirma que, no fim, todos terão uma segunda chance. Segundo estes acreditam, o amor de Deus torna isso uma necessidade absoluta; assim, quando os impenitentes e os que não estão em Cristo morrerem, terão outra chance, para que, no final, todos sejam salvos, pelo amor de Deus.


    O que as Escrituras ensinam sobre isso? Poderíamos poupar muito tempo e energia em nossa abordagem dessas coisas se simplesmente percebêssemos que a primeira pergunta a ser respondida é esta: em que baseio meu ponto de vista? Qual é a autoridade de que me valho para a opinião que sustento? Se não estivermos de acordo sobre esse ponto, toda a discussão será inútil. Tudo se resume a isto: ou acredito na Bíblia ou acredito em conceitos humanos. Não há alternativa. Ou vou extrair do livro de Deus a minha visão da vida, da eternidade e de tudo mais, ou vou dizer: “O que acredito é isso” ou “o professor Fulano de Tal diz isso ou aquilo, e é nisso que baseio toda a minha posição”. Quero lembrá-los do que a Bíblia tem a dizer sobre esse assunto em particular. Não é preciso extraí-lo lá das profundezas; está ali, bem na superfície. Sem hesitar, vou tão longe a ponto de dizer que nenhuma mensagem, do começo ao fim da Bíblia, é mais importante do que esta somente: “... como escaparemos?” (Hb 2.3). A Bíblia é um livro de advertências. Permita-me lembrá-lo do ensino bíblico.


    Em certo sentido, somos obrigados a começar pelo conceito do ser humano, pois essa afirmação em Hebreus suscita duas posições que homens e mulheres assumem em relação ao evangelho e em relação a essa questão da fuga. A primeira é a visão bíblica, que nos diz que o homem é um ser responsável. A Bíblia nos diz que o homem é uma criação especial de Deus, que o criou à sua própria imagem. Ele o criou à sua própria maneira, caso prefira pensar assim, e colocou no homem certas coisas que pertencem a ele próprio [a Deus], separando-o consideravelmente do restante da criação. Ele criou homens e mulheres de tal modo a poder se dirigir a eles, conversar com eles e haver um intercâmbio entre eles e Deus. Homens e mulheres são responsáveis perante Deus, vivem a vida sob a autoridade de Deus e a ele são destinados. Essa é a visão bíblica do homem.


    É óbvio que essa visão é muito diferente da visão predominante nos dias de hoje. Com frequência ouvimos dizer que o homem, de um jeito ou de outro, brotou da lama primitiva. Ele não é uma criação especial, mas apenas um animal que se desenvolveu um pouco mais do que os outros animais. O homem é essencialmente apenas um animal sem fim nem objeto, sem um propósito final em vista. Ele vive sua breve vida neste mundo e depois morre, exatamente como morrem os animais ou as flores. Em certo sentido, em decorrência de seu desenvolvimento, ele tem alguma responsabilidade, mas apenas em prol da sociedade e da vida, enquanto ele se encontra aqui, neste mundo. Quando ele morre, é o fim. Ele não é responsável em sentido eterno; não terá de comparecer, no final dos tempos, e prestar contas. Não há nada disso na visão moderna.


    Mas a visão bíblica é muito diferente. Segundo a Bíblia, o homem é uma excelente pessoa, uma grande criatura, se assim você preferir, e é completamente diferente dos animais. Isso o torna superior; ele é o senhor da criação. Você encontra o conceito mais adiante, no segundo capítulo de Hebreus: “Que é o homem, para que te importes com ele? Ou o filho do homem, para que o visites?” (Hb 2.6). É isso que a Bíblia diz sobre o homem. Ele não é apenas uma espécie de animal mais desenvolvido que se arrasta pelo estágio da vida e depois se arrasta novamente para fora dela. De modo nenhum! Ele tem um destino. O homem veio das mãos de Deus e para Deus está voltando.


    Claramente isso é muito importante, e eu lhe perguntaria com a maior solenidade: Qual é a visão que você tem de si mesmo e de sua vida neste mundo? A Bíblia pede para prestarmos muita atenção a isso; pede-nos para percebermos a verdade sobre nós. Não estou preocupado em mostrar a você qual dessas duas visões exalta o homem e qual o insulta. Não estou preocupado em lhe mostrar a curiosa maneira pela qual o homem moderno se contradiz, por um lado vangloriando-se de sua grande superioridade e se transformando quase em um deus, e, por outro lado, apresentando-se como um animal que vem a este mundo, morre e esse é o seu fim. Estou simplesmente lhe pedindo que medite seriamente sobre a visão que a Bíblia tem de você, a qual lhe diz que, ainda que não saiba, você é um ser responsável, que presta contas e que, ao passar pela vida neste mundo, todas as suas ações são conhecidas e gravadas, e você terá de dar uma explicação para todas elas. Você terá de enfrentar e responder ao Ser Supremo, que está se dirigindo a você, que falou com você e até mesmo enviou seu Filho para falar com você. Você terá de responder a Deus.


    Além disso, a Bíblia não apenas nos fala sobre o homem, mas também sobre Deus. Deus nos deu uma revelação de si mesmo na Bíblia. Nada sabemos sobre o caráter e a natureza de Deus além daquilo que encontramos em seu livro. O que você sabe sobre Deus e de onde extraiu esse conhecimento? O que você sabe sobre o amor de Deus? Em que autoridade se baseia para saber tudo isso? Conhecemos Deus somente por meio da revelação dada nas Escrituras Sagradas. Veja isso no Antigo Testamento. Veja o que nos é dito sobre a natureza e o caráter de Deus bem lá no princípio, quando ele criou o homem e começou a falar com ele. Deus revelou sua santidade. Disse que o homem tinha de viver uma vida de submissão a ele. Deus lhe deu mandamentos, e disse ao homem que, se ele não obedecesse a seus mandamentos, seria punido, sofreria a morte e seria expulso do jardim. Mas, em sua tolice, o homem desobedeceu a Deus. Então Deus mostrou que suas palavras não eram vãs. E, aliás, puniu o homem. A morte veio sobre ele e sobre toda a raça humana; o homem foi expulso do jardim. Surgiram espinhos e abrolhos, o solo foi amaldiçoado, e a vida se transformou no que conhecemos. Isso não foi apenas Deus fazendo algo ao homem — foi Deus se revelando ao homem.


    Considere agora a história do Dilúvio. Deus revelou seu caráter. Ele nos mostrou que o homem é responsável e sujeito à prestação de contas. Ele pediu à humanidade que voltasse para ele, mas os homens o ignoraram. Deus chamou um homem, de nome Noé, que por 120 anos pregou a justiça e admoestou o povo a escapar da ira de Deus por meio do arrependimento. Mas eles não o ouviram e riram de Noé. Deus, então, vingou o caráter de Noé e a verdade, enviando o Dilúvio. E fez isso novamente quando concedeu a lei, e nela Deus se revela de forma suprema. Ele nos diz que é um Deus santo e zeloso: “Não terás outros deuses diante de mim” (Êx 20.3). Deus falou à nação de Israel sobre o castigo que se seguiria, caso eles lhe desobedecessem reiteradamente.


    Mas o Antigo Testamento não é apenas uma revelação do que Deus disse — é também uma revelação do que Deus fez. Até mesmo um homem como Moisés — alguém que desfrutou de modo especial do favor divino e a quem Deus deu a lei —, quando desobedeceu, foi punido. O grande líder que tirou o povo do Egito e o conduziu através do mar Vermelho não foi autorizado a entrar em Canaã. Por quê? Porque se rebelou contra o Deus santo. Leia as histórias de outros homens que também foram alvo do favor divino, como Davi e outros, e encontrará a mesma coisa. Veja o terrível castigo que veio sobre indivíduos, membros do próprio povo de Deus, mas olhe também para a nação como um todo, a raça escolhida. Eles eram o próprio povo de Deus, povo que ele gerou de um único homem, Abraão, a quem chamou para ser sua propriedade especial. O que aconteceu a eles? Foram levados cativos para a Assíria e para a Babilônia. Eles eram o povo escolhido por Deus, mas isso lhes aconteceu. Por quê? Porque haviam esquecido que Deus é santo e que sua palavra é verdadeira. A nação de Israel é um memorial vivo da verdade de que Deus é santo, justo e reto, e punirá a iniquidade e o pecado, mesmo em seu próprio povo.


    “Ah”, diz alguém, “mas isso está no Antigo Testamento, e eu não me interesso muito pelo Antigo Testamento. Estou interessado no Novo Testamento”. Então pense em João Batista, o homem que pregou um batismo de arrependimento para remissão de pecados. Ele advertia o povo de que [não há como] “fugir da ira vindoura” (Mt 3.7). Sua mensagem urgente é: “Arrependam-se, arrependam-se”, e, juntamente com essa, está sua outra grande mensagem: “Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo” (Jo 1.29). Apontando para Cristo, ele exortava o povo a que fosse a ele, Cristo; e até enviou seus próprios seguidores a Jesus Cristo.


    Também devemos considerar o ensino de nosso próprio Senhor. Antes de tudo, há a mensagem de arrependimento. Leia os Evangelhos. Você diz que acredita apenas no amor de Deus. Será que sabe mais sobre o amor de Deus do que o Senhor Jesus Cristo? Ele não é a própria encarnação desse amor? Ninguém jamais soube nada sobre esse amor da maneira que ele sabia. E ele pregou o arrependimento: “Jesus começou a pregar e a dizer: Arrependei-vos, porque é chegado o reino dos céus” (Mt 4.17). Ele também expôs a lei e acabou com a ideia de que ela era algo meramente mecânico. A lei é espiritual. Por exemplo, a questão não é apenas não cometer adultério no sentido físico; se um homem sequer olhar com luxúria para uma mulher, já está cometendo adultério em seu coração. É assim que nosso Senhor interpreta a lei. Ele a torna infinitamente mais impossível do que era antes. Leia o Sermão do Monte e verá isso.


    Todos nós gostamos de João 3.16: “Deus amou o mundo de tal maneira...”. E as pessoas dizem: “Ah, é nisso que eu acredito: ‘Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito...’”. Sim, mas ele deu seu Filho “para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna”. E nosso Senhor continua, dizendo: “... aquele que não crê já está condenado, porque não creu no nome do unigênito Filho de Deus” (Jo 3.18). E diz ainda, mais adiante, que “a ira de Deus permanece sobre ele [aquele que não crê no Filho]” (Jo 3.36). Como é fácil argumentar com base em nossos próprios pressupostos! Mas, se você crê na Bíblia, se crê que Jesus Cristo é o Filho de Deus, foi isso que ele ensinou e é nisso que você acreditará.


    Leia também o que ele diz sobre o juízo final, quando toda a humanidade ficará diante de Deus, e todas as nações da terra virão, e haverá a separação entre ovelhas e bodes. Você já leu as palavras dele sobre o inferno? Foi o Senhor Jesus Cristo quem contou a Parábola do Rico e de Lázaro. Foi ele quem falou sobre o tormento eterno das chamas e do grande abismo, no hades, entre o homem rico e o outro homem, que fora levado para o seio de Abraão, e sobre a impossibilidade de passar de um lado para o outro. Não há menção a uma segunda ou terceira chance nem algo sobre a justificação de todo o ser humano; antes, é dito que “está posto um grande abismo” (Lc 16.26). Isso não é uma ideia da minha cabeça; não é o pensamento de algum filósofo. É o Filho de Deus quem diz essas coisas.


    Depois, ouça Jesus, quando ele fala sobre sua volta a este mundo nas nuvens, acompanhado pelos santos anjos, para a colheita e o julgamento. Acima de tudo, ouça-o quando ele fala sobre seu propósito em vir para este mundo e especialmente quando fala sobre de que modo morreria. “O Filho do homem não veio para ser servido, mas para servir e dar a vida em resgate de muitos” (Mc 10.45). Quando ele estava enfrentando a morte na cruz e seus discípulos estavam tentando salvá-lo dela, ele lhes disse, em essência: “Vocês não compreendem. Não sabem que eu poderia dar ordem a doze legiões de anjos e escapar disso? Mas, se assim o fizesse, não realizaria a tarefa que vim realizar”. “Como Moisés ergueu a serpente no deserto, assim também o Filho do homem deve ser erguido” (Jo 3.14). Ele disse: “Este é o único caminho”. Mas prossiga, a partir daí, como o autor de Hebreus pede que você faça. Ele diz, em resumo: “Este é o evangelho que foi pregado no início pelo próprio Senhor Jesus Cristo. Ele ensinou ao povo sobre santidade e sobre sua própria condição, sobre o juízo que estava por vir e o abismo que estava posto. Esta é a sua mensagem”. “O Filho do Homem veio buscar e salvar o que estava perdido” (Lc 19.10).
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